
CICLO EVOLUTIVO DE 	i/rea 	pi (BOl-IEMAN, 1834) 
(COLEOPTERA, CURCULIONIDAE, IIYPERINAE) EM LABORATÓRIO 

Maria J.M. Ferreira 	Solange S. Camargo 2 

ABSTRACT 

The evolutive cycle of Jh - !-2 	zrT-r 	(Boheman, 1834) 
(Coleoptera, Curculionidac, Elyperinae) in laboratory 

	

(Boheman, 1834), a 	Curculionidae 

	

who causes defoliation in "manguba' i-Ufra 	 Aubiet. 
(Bornbacaceae), was studied in laboratory, under uncontrolled 
conditions of temperature and relativa huinidity. Larvae 	and 
adulta were fed with young leaves of 'rnanguba". 

Average duration of egg-adult cycle was 14,6 days 	and 

of larval and pupal stages were 6,7 and 3,8 days respectively. 
Four larval instara were recorded and the last instar builds 
a "cocoon to protect the pupa. 

Pupae collected on "manguba" trees were parasitized 	by 
Uymenoptera of the Pterornalidae family. 

RESUMO 

Estudou-se o ciclo evolutivo do curculionídeo 	ir-ro 

sc) ppl 	(Boheman, 1834), desfolhador de nianguba, 	P.7:6Lra 

aquatic.-1 Aublet (Bombacaceae) em laboratório, em condiçõesnão 
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controladas de temperatura e umidade relativa do ar, sendo as 
larvas e adultos alimentados com folhas novas de manguba. 

O ciclo ovo-adulto teve a duração média de 14,6 dias, os 
estágios larval e pupal duram em média 6,7 e 3,8 dias, respec 
tivamente. Ocorreram quatro instares larvais e a larva do ál-
tino Instar constrõi um casulo de proteção para a pupa. 

Pupas coletadas nas mangubas apresentaram parasitismo por 
micro-himenópteros da família Pteronalidae. 

1 NTRODUCAO 

é uni curculionídeo que apresenta di- 
versas peculiaridades de comportamento, tais como 	depositar 
os excrementos sobre o dorso e confeccionar casulo, que o di- 
fere das demais espécies dessa família. Algumas 	referências 
sobre sua biologia e comportamento são encontradas em BONDAR 
(1943) e COSTA LIMA (1956). 

Este inseto ataca intensamente a manguba 
i Aublet (Bombacaceac) ria cidade de Goiãnia-Goiãs. Sua ocor-

rência também foi constatada, porém em pequena quantidade, em 
barriguda 	 :r , t'7rr H.B.K., urna espécie nativa de 
Bombacaceae. 

A manguba é urna planta ornamental originária das 	Guia- 
nas e introduzida em Goiánia e outras cidades do Norte e Nor-
deste do Brai1 para arborização urbana. Segundo BIZZO 
(1975), constituiu por muito tempo a principal árvore de som-
breamento da cidade de Goiânia. Esta situaçáo ainda é verda- 
deira para o centro e os bairros mais antigos. A 	incidência 
dos insetos se inicia em maio e se prolonga até os meses de 
novembro-dezembro. Assim, considerando a importância do inse-
to, o grande néniero de árvores infestadas copouco conhecimen 
to sobre o inseto em questão, desenvolveu-se o presente traba 
lhe, que teve por objetivo o estudo de seu ciclo evolutivo em 
condições de laboratério, usando-se dieta natural, bem como a 
observação da ação dos inimigos naturais no campo. 

MATERIAL E MTODOS 

A pesquisa foi desenvolvida no laboratório de Zoologia do 
Departamento de Biologia Geral do Instituto de Ciências Bioló 
gicas da UF'G, Goiãnia-GO, em condições não controladas de tem 
peratura e umidade relativa do ar, no periodo de maio a movem 
bro de 1987 (Quadro 1). 
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QUADRO 1 - Temperatura média e Umidade Relativa Média, no perodo da ma - 
nhã e da tarde, no laboratario de Zoologia do JCB/UFG, no pe-
nodo de maio a novembro de 1987. 

Temperatura llioidade Relativa 

MESES medLa (°C) media 	(7) 

10:0011 ib:OOh 10:00h 1 6:00h 

Maio 22,3 26,3 68,2 56,2 

Junho 22,4 26,8 60,3 20,3 

Julho 22,0 26,0 46,1 36,9 

AgosLo 26,1 30,2 41,9 36,2 

Setembro 27,0 31,0 41,0 37,0 

Outubro 29,2 30,3 46,5 44,0 

Novembro 26,2 29,2 58,3 59,7 

A criação de 	 foi iniciada a partir de adul- 
tos provenientes de árvores infestadas dos diversos pontos da 

- 

	

	 cidade. Estes eram colocados, em grupos de 10 individuos, em 
gaiolas teladas, de madeira, medindo 32 cio de largura por 50 
cm de altura, contendo um becker com água, tapado com 	gaze, 
onde se introduziu um galho de manguba, que serviu tanto 	de 
alimento como de substrato de oviposição. Apõs a postura, re-
tiravam-se as folhas e os peciolos com ovos e colocava-se em 
câmaras incubadoras constituídas de duas placas de Petri 	do 
mesmo tamanho (30 cio de diâmetro) colocada uma sobre a outra 
e vedada com fita crepe. A placa inferior era revestida 	com 

papel filtro umedecido. 

Apõs a eclosão, as larvas eram separadas em grupos de 10 
e transferidas para as "câmaras de criação", construídas 	da 

mesma forma que as "câmaras de incubação". À medida que 	ao- 
friain ecdises elas eram transferidas para outras 'câmaras de 
criação" a fim de se facilitar o acompanhamento do numero de 
instares. As pupas eram mantidas nassas placas, e as adultos 
emorgidos eram transferidos para gaiolas. 

A manipulação dos ovos e larvas foi feita com pincel 09 

0. Para medição das larvas utilizou-se régua milimetrada e pa 

ra pesagem utilizou-se balança arialitica. 

Para o estudo da biologia do inseto, foram feitas as se-
guintes observações: 

- Postura: local na planta: tamanho, cor e forma dos o-
vos; período de incubação e viabilidade. 
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- Fase de larva: descrição morfológica; comportamento; ná 
mero de instares; duração de cada instar; duração da fase lar 
vai; peso da larva no áltimo instar; viabilidade; parasitismo 
e confecção de casulo. 

- Fase de pupa: descrição; comportamento; tipo de casu-
lo; duração e viabilidade. 

- Adulto: emergôncia; descrição morfológica; dimorfismo 
sexual; longevidade; sobrevivôncia em jejum; alimentação 	e 
preferéncia alimentar. 

- Parasitismo: percentagem de pupas parasitadas e nániero 
de parasitóides por pupa. 

- Canibalismo. 

Para observação da capacidade de sobrevivõncia em jejum 
dos adultos, utilizaram-se insetos recám emergidos, individua 
lizados em tubos de ensaio com alimento natural, por um peno 
do de 30 dias, quando então retirou-se o alimento e manteve-
-se os insetos em regime de jejum. 

Para o teste de preferôncia alimentar dos adultos, utili 
zaram-se insetos provenientes de árvores de manguba e barrigu 
da. Os insetos eram colocados em placas de Petri com 9 cm de 
diâmetro, contendo folhas de manguba e barriguda, alternada-
mente. 

Para o teste de canibalismo, utilizaram-se larvas do mes 
no ínstar, mantidas em 'câmaras de criação" e desprovidas de 
alimento. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Postura 

A postura de P. 	;r -  á endofítica, sendo os 	ovos 
colocados dentro de uma galeria, construida pela fômea, 	na 
nervura principal ou no peciolo das folhas novas. Ocasional-
mente, observou-se em laboratório, posturas sobre as folhas. 

Ovos 

Os ovos apresentaram-se inicialmente de uma 	coloração 
amarelo clara, translúcida, adquirindo, com o passar das ho-
ras, uma coloração mais escura, sendo possivel no 29 dia após 
a postura, observar-se por transparância, o embrião. São 	de 
forma elipsóide e medem 1 mm de comprimento (mádia obtida da 
medição de 'C ovos), O número por postura foi bastante varia-
do, obtendo-se 6, 8, 10 e atá 36 ovos. No campo obteve-se atá 
80 ovos em uma única galeria. 
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O período de incubação obtido de 30 amostras, num total 
de 180 ovos foi constante e igual a trés dias. Em uma amostra 
onde os ovos foram postos sobre o foliolo, o período de incu-
bação foi de quatro dias. 

A viabilidade dos ovos foi de 100%, obtida da 	observa- 
ção de 180 ovos. A eclosão de uma mesma postura se dá 	quase 
que no mesmo momento. 

Fase larval 

As larvas são semelhantes às larvas eruciformes dos lepi 
dõpteros e de movimentos ágeis. A coloração é esverdeada, com 
manchas pretas no dorso e nos lados. A cabeça é distinta, pra 
te e fortemente esclerosada. O pronoto apresenta uma 	faixa 
transversal preta. O mesa e rnetatôrax apresentam duas manchas 
circulares pretas, no dorso, prôximo à linha mediana; 	duas 
manchas menores mais atrás e duas proeminências laterais. Os 
anéis abdominais são subdivididos transversalmente e dotados 
de manchas pretas tanto no dorso como lateralmente e armadas 
de pelos pretos. Ventralmente são encontradas as falsas per-
nas. Estas larvas quandc tocadas eliminam um líquido preto pe 
la boca, constituindo provavelmente um mecanismo de defesa. 

Larvas recém eclodidas medem em média 1,5 mm. São de co-
loração amarelada com manchas pouco conspícuas. Vivem em gru-
pos de até várias dezenas de indivíduos, geralmente na região 
inferior dos folíolos. As larvas de 29 instar sao um 	pouco 
maiores e permanecem em grupos menores. As larvas do último 
instar constituem grupos menores e já são capazes de se ali-
mentar de todo o limbo foliar. No campo, observa-se nas árvo-
res infestadas, os ponteiros totalmente dostruidos, e em ca-
sos de grande infestação, as folhas mais velhas também sãocon 
sumidas. 

As larvas, desde o primeiro instar, apresentam um compor 
tamanto peculiar que é o de depositar os excrementos sdre seu 
dorso, constituindo provavelmente um mecanismo de defesa con-
tra inirnicios naturais. Este comportamento tem sido observado 
em coleépteros corro crisomelideos o curculionídeos-Gonipteri-
nae (SONDAR, 1943) 

As larvas do último instar variam de 15 a 17 mm, com uma 
média de 16 mm obtida de 20 larvas. SONDAR •:.n. ii. • 	obser- 
vou que as larvas de último instar de 	 rrchiraa, espá 
cie muito semelhante a P. Sci jpr', variavam de 22 a 24 mm. 

O número de instares observado foi constante e igual 	a 
quatro em 30 amostras observadas. A duração média, em dias, pa 
ra cada instar, foi a seguinte: 1,1 dias para o primeiro ins 
tar; 1,2 dias para o segundo instar; 1,6 para o terceiro e 2,8 
dias para o quarto instar. 

A duração média para o período larval foi de 6,7 dias (d 
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tida de 39 larvas). A viabilidade larval foi de 83%. Entretan 
tanto, estes resultados podem ser alterados dependendo da téc 
nica de manipulação das larvas e das condiçées mantidas 	naã 
"câmaras de criaçao". Cm excesso de umidade nessas placas po-
de provocar uma mortalidade de 100%, como observado em algu-
mas amoastras utilizadas como material testo. 

Foram pesadas 30 larvas de último instar, da mesma idade 
e obteve-se valores que variaram entre 0,052 g a 0,069 g com 
urna média de 0,064 g. 

Ao completarem o último instar, as larvas ainda 	encon- 
tram-se em grupos, e dão início à confecção do casulo de pro- 
teção, sobre a folha da manguba, sobre o papel de filtro 	ou 
mesmo na superfície lisa da placa de Petri. Nas árvores, ge- 
ralmente os grupos de larvas localizani se nos pcciólolos 	de 
folOas consumidas e aí tecem seus casulos. Estes também 	são 
encontrados nos peciólolos de folhas velhas, nos ramos e mui- 
tas vezes sobre os carros que ficam estacionados embaixo 	das 
árvores. A larva tece o casulo com um liquido que ao entrarem• 
contato com o ar, endurece imediatamente, e com movinentos á-
geis com a cabeça, ela entrelaça os fios, formando dessa ma-
neira o casulo que tom aspecto de rede, esférico, de colora-
ção amarelo pálido, com um certo brilho, medindo em mdia l,í)cn 
no seu maior diâmetro (média obtida de 20 casulos) . 	BONDAR 
(1943) descrevendo os casulos de P. r':nr, diz que a sits-
táncia utilizada é semelhante à seda (insolúvel em água, xi-
lol, álcool, porém atacada pela soda cáustica) e é produzida 
por glândulas oucais. Entretanto, observou-se que as larvas, 
para tecer o casulo, estavam constantemente levando a boca 
ao ánus e colhendo um líquido. 

'rerminada a confecção do casulo, as larvas prmanecem den 
tro dele recurvadas e im6veis na fase de pré-pupa permanecem 
por um periodo de um dia. Nessa fase adquire uma coloração a- 
mordo clara. Observou-se que algumas larvas entravam 	nessa 
fase sem antes confeccionar o casulo. Todas as pré-pupas que 
não confeccionaruni casulos, chegaram à fase de pupa da mes-
ma maneira que aquelas que o fizeram. 

Em campo, otJservou-oe a ação de parasitóides que derosi 
tam seus ovos na pré-pupa através dos orificios do 	casulo. 
Trata-se de rnicrohimenôpteros da família Pteromalidae. Os in-
divíduos apresentam-se sob três formas diferentes. Os espéci 
mes foram enviados ao Centro de Identiftcaçao de Insetos Fit 
fagos da UFPr. , que os enviou ao Museu 	Britânico. Trata-se 
provavelmente de um gênero novo, prôxirno ao gênero Tr:i- 
a, segundo o Dr. E.E.Grissel,especiaiista do Museu. 	O parasi- 
tismo provoca o ressecamento e morte da pupa. COSTA LI 	(1956), 
refere-se à existência do microhimenépteros parasitando popas 
de 1. 	 e cc icidídeos parasitando .s/ 	i, sendo 
encontrados de 1 a 9 parasitóides por casulo. Dados de 37 ca- 
sulos obtidos no campo especificamente para esta 	observaçao 
mostrou que o número de parasilóides por casulo variou de 2 
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a 16, numa mádia de 7,1 por casulo. No campo, tarnbám foi oh 
servada ação predatória por reduvídeos. 

No laboratório, somente uma vez foi observada a ocorrán 
cia de canibalismo. 

Fase pupal 

A fase pupal inicia-se em mádia, um dia após a 	confec- 
ção do casulo e dura em mádia 3,8 dias. A viabilidade foi de 
95%. A pupa permanece dentro do casulo de proteção. São mi-
cialmente de coloração amarelada e no final da fase adquirem 
uma coloração castanha. 

Adulto 

O adulto permanece dentro do casulo por um período de cer 
ca de 12 horas, quando então se dá o proosso de rompimento do mes-
mo, usando as mandíbulas. Sai para o exterior e começa então 
a se alimentar, inicialmente de folhas novas de manguba e pos 
teriormente, das folhas velhas, O adulto se alimenta de todo 
o limbo foliar, mas nunca da nervura principal. Sua fezes são 
escuras e depositadas sobre as folhas. 

Os insetos nessa fase, são de coloração marrom, marcada 
com pontuaçoes escuras espalhadas pelos álitros. Não há dimor 
fismo sexual acentuado, sendo as fómeas um pouco maiores que 
os machos; e a implantação da antena no rostro á tambám um es 
ráter diferencial. 

No laboratório, adultos mantidos em gaiolas copularam du 
rante o período diurno e a postura foi feita durante o perío-
do diurno e noturno. 

Vários adultos mantidos em laboratório, individualizados 
em tubos de ensaio pararam de se alimentar e permaneceram nas 
te regime por um período de 90 dias, apresentando uma mortali 
dada de apenas 5%. Após este período, novamente lhes foi ofe-
recido alimento. Eles voltaram a se alimentar e após 210 dias 
ainda permaneciam vivos 10% dos indivíduos iniciais. 

Com relação à preferância alimentar, constatou-se que is 
setos provenientes de manguba, só se alimentavam desta planta, 
e permaneciam em jejum quando lhes eram oferecidas folhas de 
barriguda, ocorrendo tarobám o contrário. 

O ciclo total ovo-adulto durou em módia 14,6 dias 	nas 
condiçóes do experimento. 
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Danos 

Os danos causados às árvores, são provocados tanto pela 
larva quanto pelo adulto, e se caracterizam pela desiruição 
de toda a área foliar principalmente de folhas novas. Os pon-
teiros ficam totalmente destruídos, pois os peciálolos são 
também danificados devido às escarificaçães provocadas 	pela 
fêmea e as escavaçães de galerias para oviposição. As árvores 
mais novas são as mais danificadas. 
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